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INTRODUÇÃO   
As infecções sexualmente transmissíveis 
(IST) são as principais causas de doenças 
agudas e mortes no mundo, representando 
um elevado custo socioeconômico. A 
entrada em um curso da área da saúde traz 
aos acadêmicos a possibilidade de adquirir 
conhecimento sobre autocuidado, bem 
como orientações advindas por docentes, no 
que diz respeito às infecções em questão. O 
presente escopo visa avaliar e descrever o 
conhecimento de discentes e                                                                          
docentes da área da saúde de duas 
instituições de ensino superior de um 
município do Sudoeste de Minas Gerais, 
acerca das IST. 

 
METODOLOGIA   
A presente pesquisa trata-se de um estudo 
de campo, descritivo, de abordagem 
exploratória sobre IST. Foi aplicado um 
questionário semiestruturado no período de 
maio a julho de 2022 a estudantes 
universitários e docentes dos diversos cursos 
da área da saúde oferecidos em duas 
instituições de ensino superior.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU 
DISCUSSÕES   

As dinâmicas basearam-se em 
afirmativas com total de 676 participantes, 
dentre discentes e docentes, de cursos de 
ensino superior da área da saúde presentes 
no município de Passos-MG. Sobre o 
conhecimento geral acerca das IST, 
evidencia-se que apenas 1 pessoa diz ter 
nenhum conhecimento, 33 (4,9%) pessoas 
referem ter pouco conhecimento, a maioria, 
53,6%, assinalou que detém médio 
conhecimento, 34,5% disse ter muito 
conhecimento e 7% (47 pessoas) afirmaram 
ter total conhecimento. E que mesmo entre 
os professores das respectivas áreas da 
saúde existe uma lacuna no conhecimento 
dessas enfermidades.  
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O conhecimento dos estudantes foi 
satisfatório, mas ainda é necessário 
estimular o autocuidado, através de ações 
de prevenção durante a formação 
acadêmica e educação continuada para os 
docentes com ênfase em promoção de 
saúde. 
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